
«Não pod,e haver- mais
" ,JUSTIÇA para ricos 'e JUS­

TIÇA para.pobres. A justiça,
par� ser justiça, .há-dc s e r

'igúál para todos».
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DO PRINCIPAL
Não desperdices' mais tém,po - tràbalha!
O trabalho honesto e fecundo é honra e proveito:
Faz e sabe bem ao corpo e à alma, M,elhora.mos.

\ Põe, em ordem toda a tua vida e mantem,na sempr9 a.ssim, cuete
'Ii) que custar.

'

, Va-le a pena! Eæperimenta.

Dá,te só com gente boa e procura.a. 61 cultiva o 8�U convivió.
Sê cauto e sôbrio, econóinico k delicado.

Dáe.t« com gente inferior?',Ê mau.

Dtis.ie com gente má r E pior.
Oorres o risco de ... aparelhar.

: : Nós ',não S'OíInO'S só Ó que somos.

SomO-8 também 'o que' oe noSisos dmiges são,
Os I1x61'YIrplos - bonS ou maus - arrastam,

Bê"podes avançar pelo Oaminho do Bem; porque hás.àe plM'der.tIJ
,MoS aZ'ilnhagas âo mal r

'

O'U¡idado com falsas mimgens!
\. LtJmbra.te que não se ,vive senão uma vez .e que não s. pod", val.
tar atrás, t;. recomeçar.

-

Não estragues _:__ antes cuida! - a tua vida.

,Tens de ser digno, para poderes seguir direito 6 tranlilt�ilo, ovhun.
to ai outro« de, frente.

"

Â. dignil:UJ.;&e é carissima, mas vale o preço.

Pratica desportos. Fortalecem e moralizam.
,

Porém; 'pratica.os e a.ssiste a eles. sem' exubBrância.
Nada de Btntusia.smos excessivos.

"

Oís bUiÍXos prazeres, que tanto te tentam, depressa camsam, ente.
dil:tm e tl'nvilhecem.

,

'

. /

Evita.os, e ,em evitá.l.os tem orrguJho e não vergonha, mesmo que
'mfJ,US companheiro's se va,ngloriem do contrário. Não traias o .teu des.
tino.

'

,

1!Js um ''''omem- logo (nasceste para' ser �ivre e digno.

JOÃO LEITÃO DA SILVA
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F81 EXONERADO

A SEU PEDIDO

8 PRESIDENTE

.

IA COMISSÃO .. REGIONAL
,DE TJJIHSMO DÓ ÃLGiRVE
A seu pedido, foi exonerado

das funções de Preaídente. da Co.
missão' Regíonal . de Turismo, o

eng: José Luís de Moura, que Ini­
ciara o desempenho do cargo em
Setembro último. Nos termos da
aceitação do' pedido de exonera. '

ção, o Seéretário' de Estado do
Comércio Externo e Turismo
referiu o interesse e inteligência
que o eng. José' Luís de Moura
colocou' no exercício do cargo:
',Provis0riámente e até nemea.

ção do novo presidente, assumiu
. a presidência do organismo o,
eng. Manuel de Sousa Pf r e s ,

,membro da comissão admínístra.
tiva.

,
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SERVIÇOS
AGRfCÓLAS
R.EGIONAIS

}

,NO ALGARVE
Por despacho do secretário de

Estado da' Agricultura foi no.

. meado para exercer as funções,

.de coordenador da Sub.região Al­

garve da Região do Plano Sul,
o eng.v.agrónomo, nosso prezado
conterrâneo e 'estimado amigo e

assinante sr. Gabriel Guerreiro·
Gonçalves, da Estação Agrária
de Tavira,:
A finalidade principal da pre.

ORLANDO PINTO'

NOM'fADO ViCE-REITOR'

DA UNIVERSIDADE
DE 'COIMBRA

Prof. Dr. Orlando Pinheiro Ra.

fael Pinto

Foi recentemente nomeado Vi.
ce.Reitor da Universidade' de
Coimbra o nosso dístínto conter-

• Oontinua na �." pág.
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. Turismo Algarvio
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MAIS 'CASAS �1édico leuletane
PARA' (IS ;llGARVIOS professor ..

. No Governo·Civil d� Fa�o:, rea. 'I da Universidade
lízou.se há dias o acto de assi. elenatura das escrituras de conces. Ui '

são de subsídios às Câmaras' Mu.
l

' U
nicípais que oeneñcíaram do Pro. ourenço marques,
grama de Aquísíção de Habita.

;'
,

,

ções para a Região do Algarve. Para obtenção do título de pre.Ó valor global do subsídio é fessor agregado de.,Medicina ln.
da ordem dos 120 mil contes pa. terna' (Dermatologia e Venereo.
ra um total de cerca de 345 ha. logia)' do curso -médíco cirúrgicobítações, distribuídas por 7. muni. pela Universidade de Lourenço
cípíos, __ ¡vIarques, acabou há dias de pres.
As' escrituras foram outorga: tar provas na Reitoria da Uni.

das pela dr." Olinda �vars em re. versídade de Lisboa o nosso Ilus.

• 'Oontinua na e» pág. ..", • .continua na 6:" pág. ,
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NAÇ,�40 PRECISA
NOTI'CIAS' VERDADEIRAS

A

DE
«A nação precisa de uma in.

formação que lhe dê notícias ver.

dadeíras, que forme a opinião
das suas populações e que per.
mita que cada cidadão possa es.

colher, depois de esclarecido, o

partido político que' mais se coa.
dune .com a sua maneira de ser'
e de pensar para a reestrutura.
ção da socíedade portuguesa que
nos propomos. Por defícíêncías
que todos' conhecemos, até agora
a Informação não tem tido as

características de isenção e de
abertura completa e franca que
todos desejamos. Suponho que
não é muito d!fícii que cada um

de nós faça Um esforço para que
se passam dar ao País, notícias
por forma a que elas não con.

tendam nem agridam 'grupas oil
pessoas. Parece.me que todos nós
aceitamos a crítica, construtiva,
aquela que, ao salientar' as fal.'
tas ou deficiências de determína.
das soluções 'ou problemas; apre.
senta ao mesmo tempo as, solu.
ções práticas para a resolução
das mesmas questões ou dos
mesmos problemas. Parece.me
que cada um - que todos nós,­
não devemos aceitar é aquela crí.
tíca que apenas tem por fundo

.demolír, destruir, magoar e ferit,...
quer grupos, quer pessoas».

(Oosta Gomes, na p(){jS6
do ministro da Oomusu. '

cação Social, Oorrei« Je.
suíno)

'.FUTEBOL

',Disputou.se no passado domín.
go, 23 de Mar.ço, a 3,' jornada
do Ca,mpeonato Distrital da 1."
Divisão.

No :mst�dio Campina em Lou.

,'. Continua na R." pd.g.

Nó jogo a contar para o Cam.
peonato Distrital de Iniciados,
'efectuado no passado sábado 22

de Março, 'no Campo da. Horta
da Areia, em Faro, a eq'Ulpa do

Loulet¡u;to foi derrotada por 8.0

fre¡¡.te à e�uil>a do F¡uerwe.

ANTÓNIO ALEIXO
NOME E Ó8RA
,EM ASCENSÃO

�screveu um dia o grande poe.'
ta' António Aleixo: "

Má pessoas muito altas
De notne ilustrado e sério
Porque ooiro tapa às rattas
Da moral e do critériO.

Com efeito,. Aleixo tinha ra.
zão : durante anos e' anos; o oíre
.co díriheíro todo poderoso) tapou
muita falta de moral e de crtté.
rio, neste País de «pessoas muí.
to, altas». ,.

" .. Porém, as coisas vão mudan.
Ge, porqué a história não pára.

e Oontinuã na 6." pág.!

ESTÁGIO
CIENTIFICO

NA REGIÃO
DE SAGRES
Com o apoio do Estado Maior

da Armada e da Federação Por.

tuguesa de Actividades Submari.
nas, decorreu. em Sagres, de 17
a 25 de Março, um estágio dii
35

.

alunos e professores da cadeí,
ra de Oceanograña Biológica, da
Faculdade de Ciências de Lisboa,
,'Os participantes procederam a

estudos da fauna e da flora da.
quela tão rica região da costa

alguvia, bem comó dos fundos
at� cerca de 50 m de profundida.
de, desde que explorados som au.

�UO d,e elioataUQrQ i\lpeflQr�



Página 2 A V O Z D E L O ,U 'L É
."

oficias·' do Ameixial
MECANiZAÇÃO AGRíCOLA

; Promovido pela .Dírecção Geral
dos Serviços Agrícolas" através
.da Estação Agrária de Tavira,
decorreu no Ameixial um curso

de mecanízação agrrcola (trato.
rtstas agrteolas), cuja ·i:niciahva
se ficou devendo à Casa do Povo
local.

O curso foi gratuito e, sob a
.

orientação daqueles serviços,
elevado número de ameixialenses
nele tomou parte. De salíentar a

presença dum grande número de
homens que, pela sua idade, pe.
nasa se tornou. -por' certo uma

aprendizagem desta natureza.

Todavia, quando se trata de
medidas que visam melhorar de
imediato a promoção dos agrícul.
tores, estes não regateiam esf'or,
ços e estão nas primeiras Iínhas,

CORREiOS

Por uma entidade responsável
que visitou o Ameixial, a popu.
,lação desta freguesia teve conhe.
cimento de que estão a ser efec.
tuadas .dílígêncías para a cons.

trução ou instalação de' um edL
fícío próprio para uma Estação
dos Co r r e ío s nesta localidade.'
Tal medida parece ser, motivada
pela acção exercida pelo �.F.A.
e do seu' trabalho de análise so ..

bre determinados aspectos do
'atrasado' meio rural.

CASA DO POVO

Encerrando mais um capítulo
da vida política local, decorre.
ram, no Ameixial, eleíçõesrpara
'a Comissão Directiva da Casa
.do Povo desta localidade.

..

A assembleia, constituida por..
sócios e' não sócios da Cas'a do
'Povo, teve .a pres�nça dfJ. respon.
sável distrital .da Junta Central
das Casas Yo Povo sr." D. Maria
Antónia \iaÍego Sequeira,
Dada .a extensão do conteúdo

do processox. (dítoide saneamen.
to da Cisa do Povo), que durou
alguns meses" e sobre o quat pai.
reu a íàterrogação sobre a legi.
Úmidãdê' dernocrâtíca de conceí.
tos políticos, 'não é possível a

porrnenorfzaçãoxío assunto.
. :Ji: tão diñcüuer democrata no

seio de várias pressões, como fá.

VENDE-SE
1 Camião Fiat.
- 7500 Kg de 'cargá.
- Optimo estado de· con-

servaç1ío.
,

- Preço acessível.
Nesta redacção se ·informa.·

cil 'é a tendência para uma direc -;

ção política quando a sobrevívên .

.

cia profissional pesa em determí.
nados sectores.

.

Â assembleia eleitoral foram
submetidas 2 listas de candida,
tos, uma das quais foi eleita por
maioria de votação e' que era

C'constituída pelos candidatos: Ma.
nuel José Guerreiro, Horácio Vie.
gas Cavaco, António Tomás, Cor ..

reia, José Rodrigues Pereira' e

Augusto Francisco.
Da alocução proferida pela sr.:

D. Maria Antónia Sequeira, des.
taca.se a afirmação de que o ac.

to eleitoral decorreu duma f'orrna
perfeitamente democrática, o que

,

viria a ser éorroborado pela unã.
"níme afirmação popular. de que
estas eleições haviam sido as

mais livres de todas quantas rea.

lizadas no Ameixial.
A finalizar, o Presidente da

Comissão Administrativa da Jun.
ta de -F'reguesía ofertou a cola.

boração deste àquele. Organismo.
,_

Vende-se um prédio com 3
quarto's, cozinhá e casa de

. banho, e, poço na Rua Pedro
Nunes,41 - Campina de Ci­
<ma - Loulé.

Trata; pelo telef. 6 22 83 -

Loulé.

..............,. � .......

o valor, vitamínico
da abóbora,
A abóbora é um vegetal que se

destaca sobretudo pela sua rique.
za em pró.vitamina A, contendo
tambern fósforo,. cálcio e ferro.
Sendo 'de preço relativamente

baixo, pode ser usada frequeute.
mente, mesmo-nas ementas mais
económicas. Presta.se a várias
preparações desde a sopa, que fi.
ca deliciosa quando feita exclusi.
vamente com esse, vegetal e car.

rie, aos doces em calda, em, pas ..
ta e secos, que_se tornam ainda
mais saborosos quando confec.
cionados com coco.

A abóbora pode ser ingerida,
como integrante dé sopas de le.
gumes, por crianças desde os seis
meses de idade.

.

Incluindo esse vegetal na: sua

dieta assegura à mesma. um bom
teor de vitamina' A.

leia e assine

� «A VOZ DE LOULÉ»

) Vende-se ou Aluga-se
Optimas instalações· adaptáveis a qualquer ramo de In­

dústria ou Comércio com:

Recinto espaçoso
Amplos armazéns
Báscula
Máquina de triturar alfarroba
Máquina de partir e escolher amêndoa
(::âmara de expurgo
Motores eléctricos

Nesta redacçã'o se informa.

Grazrela'· lopes' d:e Brito
,

,

MÉDICA

Especialista de Doenças de Senhoras

Consultàs às 2.", 4.a, e 6.as-feiras a partir das.14,30

HOSPITAL DE LOULÉ
Telef. da residência: 6 28 56

- u_._,

DESPORTOS
• Continuação da L" pág.

lé, jogaram dois grande rivais:
Quarteirense e Louletano.
Como era natural, a-maior as.

píração de qualquer destas -equí.
pas era derrotar a sua adversá.
ria, já que ambas também se en.

centram nos primeiros lugares
da classificação. Isto, no e'ntan.
to,' constituí factor muito impor:
tante para a -perturbação dos es .

píritos dos desportistas que joga..
vam a bola, e para a má qualída.
de técnica do jogo. Note.se, que,
em redor do recinto, as pessoas
ainda dão mostras de um certo
antidesportivismo, que se maní,
festa por agressões verbais ao

árbitro e aos, próprios jogadores
Não será tempo de nos começar.
mos a mentalizar que a vitória
não é tudo? Bem; mas como diz
o provérbio, «Roma e Pavia não
se fizeram num dia», aguarde.
mos!

. O resultado final cifrou.se no

empate a um golo; resultado feir
to na La parte, tendo sido o Lou.
letano a primeira equipa a mar,
cal', respondendo o Quarteirense
em seguida.

.

Dír.se.ía, que, a haver um ven.

cedor, ele seria o Quarteirense
pela sua maior ínsdstêncía. No

fundo, resultado certo para as as.

pirações das duas equipas.

ATLETiSMO

Organizada pela Real Amizade
Farense (RAF), realizou.se no
passado domingo, 16 de Março,
nos terrenos anexos ao Estádio
de 8'. Luís, em Faro 'uma, «Movi.
mentação ao Atletismo' (Corta.
.Mato)>>.
Estiveram presentes 180 partí.

cipantes, de diversos. pontos do
'Algarve, distribuidos por 7 esca.

Iões, masculinos e femininos. As
idades oscilam entre os 5 e os

45 anos,

CLASSIF�CAÇÕ� :

Femininos - (entre os 12 e 15
anos) - 1." Lourdes Vasques -

Ind.; 2..

" Agostinha Nobre - Esc.
Prep. de Portimão; 3.' AIda Va.
lentina �,Indiv. ,

Masculú'l.Os '- Escalão Me·no.
res de 10 amos -,1.0 Carlos Coe.
lho - Indív.: 2.°' José Raimundo
-' Ind.; 3.° Nuno Mendonça -

Indív,
Escalão Infantil - 1.0 Idalécio

Jorge - Louletano; 2.0 Joaquim
Armando - Esc. Prep. Olhão; 3 ..

°

Jorge Guerreiro - Casa -Cultura
'F�ro; 4.°, Helder Guerreiro
Louletano.

. Escalão Iniciado --::- 1.° Carlos
-Brito - Casa Chaby; 2.° Lino
Afonso - Casa Chaby; 3.° Luís
Cabrita � CRP Ferreiras.
E,scalão Juve.nil - 1.0 Avelino

Arvela - CRP Ferreiras; 2.°
Francisco' Pereira - Louletano;'
3.° Cláudio Santos - Casa Cha.
by; 5.° Alvaro Rosendo - LouIe.
tano; 8.° Vítor Jorge - Louleta.
no.

Escalão Júnior 1.° 'Jovito
Guia - Faro e Benfica; 2.° Dinis
'Constantino -, Faro e Benfica;
3.° João Viegas - Louletano; 6.°
Alvaro Gonçalves - ·G. D. C. AI.
te; 7.° António Simão - G.D.C.
Alte; 9.° Lélio Amado - LouIe.
tano.

.

Escalão Senior - 1.0 Manuel
Coelho _ Imortal Albuf.; 2.°
Henrique Santos -:- CRP Alto
Rodes; 3.° Luís Matias _ J. Ant.
Aleixo.
Escalão Veteranos ._ 1.° Fer.

nando Mendonça Indiv.; 2.°
'Leonel Santos - CAT Sacos; 3.°
Correia de Almeida _ CAT Sa_
Cor.

De salientar
-

mais utila vez 'ó
brilhante trabalho qúe os jovens
da RAF têm Vindo a desénvolve:r
no âmbito desportivo, esforçan.
do.se para que o desporto esteja
ao alcance de todos, indepe'nden.
teme'nte do sexo, extracto social
e idade. Note.se que não é vuL

gar a realização de provas no

Algarve para os escalões de ve.

teranos e de Menores de 10 anos.
. Tivemos opo�tunidade de notar

com grande satisfação, que o

nosso concelho, além de estar
representado por atletas do Lou.
letano D.C. (o qlle já vem sendo
habitual), tambem pôde co'ntar
com a representação de atletas
do G.D.C. de Alte, o que nos leva
a pensar, que nas freguesia!:!

• Oontinua 00 6,· pdg,

Associação Algarvia dos Pais e Amigos
de ,Crianças Diminuídas Mentais

COMUNICADO Á POPULAÇÃO.
. '.,�

Pai iniciativa da Associação Algarvía- dé Pais e Amigos de Cri..
anças Diminuídas Mentais e_ em cólaboração com vários populares e
ainda pais, e. amigos dé crianças deficientes, foi ocupado o prédio
denorníriado palácio do 'Lã, situado, na Avenida 5, de. Outubro, destí.
nado â instalação imediata de uma ESCOLA' POPULAR ALGAR
VIA PARA CRIANÇAS DEFICIENTES.'

.

Considerando que Í:1O Algarve existem pará cima de duas 'mil .crl.
anças deficientes sem qualquer: tipo de assistência:

Considerando que foi vontade expressa do seu- proprietário, Sr.
Amadeu ceder o referido paláœo para esta .írrícíattva popular;

Considerando qué a grande maioria esmagadora das' crtanças, de.
ftcientes do Algarve são filhas das' classes trabalhadoras mais desta.
vorecidas;. .

/

Consíderand-, que estas crianças não podem continuar sem assis.
têncía, correndo o risco de ficarem definitivamente esmagadas pela
alienação física e mental, a que o regime fascista as votou;

/ Consideràndo ainda que 'será, .esta escola, um centro popular de
.

Assistência gratuita e recuperação das crianças' defícíentes do AI.
garve:

Consideramos a 'nossa ocupação como um passo em frenté no
avanço do PROCESSO REVOLUCIONARIO em curso e amplamente
enquadrado no espírito do programa do M. F. A.

Convidamos 'a população de Faro que pretenda colaborar no tra,
balho popular a realizar, a dírigtr.se à Associação Algarvia, de Pais
e Amigos de Crianças Diminuídas.' Mentais, Rua do Compromisso
n.v 50 - Faro, afim de se constttuírem piquetes de trabalho, para orriaiS rapidamente. possível instalarmos, para' já, as setenta e, três,
crianças já existentes nesta cidade em precárias condições de rea.
bilitação. -,

NAO A CONCENTRAÇAO DE CRIANÇAS EM INSTALAÇÕESTIPO FRANGO DE AVIARIO!
NAO A CARIDADEZINHA!
SIM A ALEGRIA, E CONVíVIO DE TODAS AS. CRIANÇAS!
SIM A VERDADEIRA JUSTIÇA SOCIAL!

,. "
'

PELA REINTEGRAÇAO DAS CRIANÇAS DEFICIENTES NA
SOCIEDADE! .

Comissão de Gestão da A. A. P. A. C. D. M.

..... --1iW?!' • ...... -- ...

�Dr. Orlando Pinto' I Ma is' casas
• Continuação da 1." pá!}.

presentação do Fundo de F'omen.
to da Habitação e pelos Presí,
dentes' das Comissões Admínts.
trativas das Câmaras dos Conce.
lhos de Faro, Lagos, Olhão, Por..
timão, Silves, Tavira e Vila do,
Bispo.
Ao acto assistiram' o dr. Ma.

nuel José da Fonseca .. exercendo
as funções de Governador Civil e

o Arquitecto Rui M.' Paula, Co.
missário do Governo para o PIa.
neamento 'da Região -do- Algarve..

'

Este Programa de Aquisição
"de Habitações tem corno objecti .

vo 'principal, conforme estaoele."
ce o Decreto Lei 658/74, atenuar
ás consequências da constatada
retracção da procura privada. e .

manter ou aumentar· o nível de'
eJTlprego � actividade no sector
da construção.

_O Gabinete de Planeamento,
em colaboração com aqueles lp.u.
nicípios, coordenou a elaboração
dos estudos e projectos necessá.
rios bem como a distribuição das'
verbas. Co_nsequentemente estabe.
lecelt o valor das ,empreitadas,
programando o· valor da venda
das habitações.

•. cróntinuação da L" pág.

râneo
.

sr. Professsol' Doutor Or.
lando Pínheíro Rafael Pinto.
'I'endo.se 'licenciado, em F'arrná­

cia na Universidade do Porto em

1951, o Doutor Orlando Pinto fez
vários estágios, na Alemanha,
Suíça, França, Austria,. e Ingla.
terra e é aútor de vasta obra ei.
entifica, vindo 'a doutorar.se 'na
Uníversidade de Coimbra em

1972, e passando a reger as ca.

deíras de Química de Biológica
e Análises 'Bioquímicas..

Foi um dos autores da obra
«Reflexões sobre o Ensino Supe.
'rial'» _ uma crítica à, reformá
de Veiga Simão elaborada por
um conjünto de pllofessores da
Universidade de Coimbra, que na

altura fói designado por ·«Sena.
do Vermelho» e entre' os quais
se cü'ntava o eX'ministro da Edu.
cação, e Cultura, dr. 'Eduardo
Correia.
Ao nosso ilustre conterrâneo e

amigo e a seu pai, o nosso' anti·.
go colaborador e amigo sr. Raul
Pinto, endereçamos' as nossas fe.
licitações.

Votar é um dever:

cumpra-o

SERVIÇOS
AGRÍCOLAS UTILITÁRIA,

Vendé-se urna forguneta
utilltária «Opel Cadeté», em

bom estado. Tem 56000'K:
Nesta redacção se info�ITI�.
;"'.'._-- ...... _.-

'. Continuação.da L" pág.

sente nomeaçã'o é a de assegu.
rar a coordenação e dinamiza.
ção dos Serviços Agrícolas Re.

gionais do Algarve e a sua liga.
ção com 'os sérviços' centrais da.

quela Secretaria de Estado. "

APARTAM.ENTOS
Vendem-se, apartamentos de 2 e 3 assoalhadas,

com bons acabamentos .

Têm antena TV, telefone de escada, corrente tri­
fásica e estacionamento privativo.

, Desde 190 contos.

Tratar no próprio local: Rua Quinta de Betunes
(jurto ao escritório da Clona) ou telefone 62449 _..

LOULl:.
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Caixa de Previdêndn e Abono de
,

-

Fomília do Distrito de Foro

AVISO

PREVIDÊNCIA RURAL

Nos termos do despacho de 30/1/75 de Sua Exce­
lência o Secretário de Estado da Segurança Social. foi 'tornado
extensivo o Regime Gerãl de Previdência aos trabalhadores
rurais permanentes das explorações agrícolas. silvícolas e pe­
cuárias.

Assim:

l. As entidades patronais e respectívos trabalhado­
res são obrigatoriamente inscritos na Caixa de Previdência e

Abono de Família do Distrito de Faro. desde que a activi­
dade seja exercida na área do distrito.

2. As taxas de contcíbuição, a cargo das entidades

patronaís., e dos trabalhadores, são respectivamente de 17%
e 6.5 % das remunerações pagas e recebidas. as quais não

poderão ser inferiores aos valores fixados na contratação
colectiva aplicável os trabalhadores rurais ou. na sua falta. à
remuneração mínima nacional.

.

3. Este despacho entrou em vigor. em 1 de Março
de 1975 e aplica-se já às contribuíções respeitantes ao mês
de Março. que deverão ser pagas de 11 a 20 de Abril,

4. O modo de preenchimento das folhas de férias e

do pagamento das contríbuíções, bem como outros esclarecí­
meatos, poderão ser obtidos na Sede delta Caixa. nOB seus

Postos Clínicos ou nas Casas do Povo que actuem como suas

delegações.
'

Faro. 1 de Abril de 1975
,

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

'-OUL.E·

T
Agradecimento

Maria Catarina Aleixo

Festas em hanra de

Na sequência de uma remota tra­

dição. realizou-se no domingo de Pás­
coa a procissão da veneranda imagem
da Nossa Seahora da Piedade. que
desceu da sua velha capelinha até à
vila onde recolheu à igreja de S. Fran­
cisco.

'Apesar de se tratar da chamada
«Festa Pequena», a ela acorreram

milhares de devotos que não quizerara
deixar de estar presentes numa maní­

festação de fé tão grata não só ao co­

ração dos louletanos como dos católi­
cos algarvios em geral.

O 13 de Abril será o dia da fies­
ta Grande em honra -de Nossa Se­
nhora e para nela partieiparem se

deslocarão a Loulé milhares de pere­
grinos que ae incorporarão na impo­
nente procissão que há-de percorrer
aa ruas de Loulé antes de subir a íqre­
me ladeira que reconduzirá a Vene­
randa imagem à sua humilde capeli­
nha.

Falar da �irgeÓl da Piedade - a

Mãe Soberana dos louletanes - é re­
ferir-se à maior. senão à única roma­
ria que ainda se faz em terras algar­
vias. Tal como 01 andaluzes têm em

Aiamonte a romaria do Recto, presea­
temente. além de uma manifestação
de alto teor religioso. um gritante
cartaz de turismo da provincia espa­
nhola de Huelva, nai terras do Sul,
na provincia das amendoeiras, a pro­
cissão do regresso da Virgem da Pie­
dade ao seu santuário. situado no alto
de um dos montes circundantes da vi.
Ia, ocupa nos seus aspectos turísticos
e religiosos posição semelhante.

A .subtda do andor da Virgem
para a pequena capela é símultãnea­
mente espectacular e impressionante,
pelo fervor de que se reveste. A tare-

CENTRO AUDITIVO
-,

A ORGANIZAÇÃO MAIS COMPLETA EM
APARELHOS AUDITIVOS

-

Rua da Prata, 227-1.°- Esq. -:- Telefone 325282,

LISBOA

Serviços de Assistência - Demonstrações - Experiêncills
GRÁTIS

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM SERViÇO
PERMANENTE DE NORTE A SUL DO PAis

Se não ouwe bem consulte o técnico do CENTRO

AUDITIVO, especil!lizado em toda a uparelhugem
pura correcção de surdez, que esturá uo seu dispor em:

LOULÉ
Sua família. a fim de evi­

tarqualquer falta involuntária.
por desconhecimento de mo­

radas das pessoas que. de qual-
quer forma. compartilharam da '

..... -------...

sua dor. vem tornar público o

seu mais penhorado agradeci­
mento a quantos se ínteressa­

ram pelo estado de saúde- da
saudosa extinta durante a

doença que a vitimou e bem,
assim a todos aquejes que a

acompanharam à sua última

morada.
Para todos. o penhor da

nossa gratidão.

[ano funerário
Compra-se, em bom es­

tado de conservação.

Resposta a este jornal
ao n." 60.

QUINTA-FEIRA, 17, DE ABRIL

na FARMÁCIA PINHEIRO, .das IO às I I horas

. I
ALEIXOCAS

de VITALINO MARTINS ALEIXO

Aprecie o elevado stock recérn-cheçado

Surpreendentes objectos para brindes

RUA. ATAlDE DE OLIVEIRA. �

Telef. 6 24 25 • LOU l �

nassa Senhora -da Piedade
fa, durissima, de levar a -Mãe Sobe­
rana. ao seu altar, desenrola-se de.
baixo de constantes exclamações de
incitamento.

O homem ou melhor. "S homens
que conduzem aos ombros o andor
excedem-se no seu esforço e os gritos
que ae ouvem de xVeí ó ad. actuam
neles tomo chicotadas. Toda a ingre­
me encosta é subida em passo acele­
rado o que faz aumentar o entusiasmo

popular.
e de esperar que já no próximo

ano a festa se realize no novo e im­

ponente templo que, por certo. atrairá
a Loulé ainda mais elevado número
de crentes e curiosos' pela realiza-ção
duma obra que há-de impôr-se à con­

síderação e respeito de todos nós.
O novo Templo-em adiantada

fase de conclusão - é de arrojada
concepção e tem uma nave circular
com um diâmetro de 27 metros. A
cobertura ou antes. todo o edificio é
formado por uma cúpula parabólica.

e constituida por 12 arco, para-

bõlícos envolvidos. por aniis circula­
res. alternados com vitrais

Bstes anéis serão cobertos com

mosaico dourado (die fabrico naciorial)
e os vitrais, da_autoria de arquitecto
Ramos Chaves. Ião de sabor típica­
mente portuquês, Também nos acaba­
mentos, sóbrios como exige a liturgia.
serão utilizadas madeiras nacionais.
Esses mesmos vitrais de vidro coalha­
do, lerão incrustrados ao betão Tam­
bém a frontaria será completamente
envidraçada de forma a permitir que
ae fora se possam acompanhar as ce­

rimónias efectuadas no interior do
templo. .'

Entretanto. e em construção ane­

xa. ficará a casa paroquial, cem resi­
dência para o pároco e três coadju­
tores. Por outro lado. a nova igreja
disporá também de um cripta na qual
sera instalado um museu da. dádivas
feitas à Virgem.

A nova igreja terá a altura total
de 19 metros uma vez que a cruz

exterior colocada sobre a cúpula me­

dirá 2 -metros e meio.

_A )In d. Loulé. N.· 559 2 - 4 ·1975

- Tribunal 'Judicial
da Comarca de Loulé

Anuncio

"O homem ocioso é

como a água estagna­
da: corrompe-se".

No dia 22 do corrente

mês. às 10 horas. neste Tri­
bunal, 2.· Secção. e nos autos

de carta precatôria extraída
da execução por custas e pe­
dido que o Ministério Público. -

na comarca de Vila Real de
-Santo António. move contra

Daniel de Oliveira Guerreiro.
cesado, industrial de mármores.
residente em Boliqueíme-Gare,
serão postos pela 2.· vez em

praça. para serem arrematados.
ao maior lanço oferecido aci­

ma de metade do valor cons­

tante do. autos. uma serra

eléctrica, um- charrion e um

motor de barco. dos quais é

deposítária a mulher do exe­

cutado-e- Zélia Maria Pontes
Afonso -Guerreiro.

Loulé. 4 de Abril de 1975

Sua família. desejando evi­
tar qualquer falta involuntária.
por desconhecimnto de mora­
das e ilegibilidade de assíeetu­
ras de todas as pessoas que.
de qualquer forma. comparti­
lharam da sua dor. vem tor­

nar público o seu mais penho­
rado agradecimento a quantos
se interessaram pelo estado de
saúde do saudoso extinto du­
rante .a doença que o vitimou
e bem assim a. todos aqueles
que o acompanharam à sua ül­

. tima morada.

LOULÉ

T
Agradecimento
Clarimundo de
Sousa Guerreiro

- o 8scrivão de Direito.

a) João Maria Martini
da Silva

,

Verifiquei.
O JUi:r. de Direito,

a) Francilco António dai
Nevel e Silva Pereira

José Guerreiro
Neto· & F.O Lda.

SE PRETENDE BNCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SBU PROBLEMA •••

- rMPERMEABllIZACOES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDACOES, DEPOSt·

- TOS. ETC.

- PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
- ISOLAMENTOS nlRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

...UMA IIqUIPA DB PBSBOAL BSPBOIALIZADO SNOON­

'I'BAIHJB-A AO JlBU DISPOR

ESCRITORIO: R. PADRlB ANTONIO VIIBIRA. - LOUL.

TIILB:I'.• J2 U

Latena



,

2-4-75A VOZ DE LOUL:mPág.4

lotUias PeiSODis FériasMOBALGUE AlgarviasPARTIDAS E CHEGADAS

�olie�a�e �omep[ial �e Mo�ilias do nl�apue, Ltd. A passar férias. encontra-se en­

tre nós o nosso dedicado assinante
sr. Luís Custódio Pires, que há 28
anos reside em Angola.
FALECIMENTOS

Cam a participação de repre­
sentantes da imprensa, rádio, te­
levisào e agências de viagens, rea­
lizou-se há dias no Hotel Eva uma
reuniào com os representantes das
unidades hoteleiras do Algarve
que criaram o grupo Uni-Hotels,
o qual engloba os Hoteis Dona
Filipa, Algarve, Balaia, Eva. La­
gos, Garbe, Globo, Baleeira e

Toca do Coelho e o Aldeamento
• Golfériaæ e se propõe incre­
mentar o acesso de mais portu­
gueses e estrangeiros a mereci­
das «Férias Algarvias».

Para atingir este objectivo foi
feita uma campanha publicitária a

nível nacional, em que foi posta
.

em realce uma redução de preços
entre Maio e Junho do corrente
ano.

Tomando como simbolo a pa­
lavra -Uni-Hotels», os componen­
tes do grupo tiveram necessidade
de congregar esforços no sentido
de fazer face a uma situacão tu­
rística de todos conhecida' e que,
isolados, muito pouco poderia ser

feito, no muito que seria preciso
fazer.

Este grupo dispõe já de f.S9Q
apartamentos com 3.300camas num
vasto leque de opções, abertos e

dispostos a colaborar com todos,
sem excepção, reunindo já um con­

junto de facilidades entre as diver­
sas unidades e constituindo assim
um aliciante de valor efectivo, a

permitir arranjos de muito inte­
resse na formação de -Packages •.

Uma das finalidades da Uni­
Hotels é o aspecto promocional
de grupo, que não se preocupará
somente com o turismo interno
mas também com o turismo exter-

circunstâncias conhecidas, aguar­
dando para o seu prosseguimento
a necessária e natural clarificação
externa .da verdade da actual con­
juntura portuguesa.

O outro grande objectivo do
grupo é o que se refere a assun­

tos de gestão em alguns dos seus

aspectos e que a grande meta a

atingir nesse campo, após as uni­
formizações de bens de consumo
e equipamento possíveis, será a

de uma central de compras.
Trata-se no entanto dum pro­

blema complexo que requer já
princípios de organização maiores.

Estão a ensaiar-se os primei­
ros passos, para que, ganhando
alguma experiência, se possa pro­
pôr, generalizando a todos os in­
teressados sem discriminação, a

formação duma cooperativa para
aquisição, armazenagem e distri­
buição de bens de consumo ou

serviços e na qual deverá caber
ao Estado um papel relevante de
apoio técnico e financeiro.

.

Por outro lado, este grupo
encontra-se perfeitamente integra­
do e aberto a todas às sugestões
de diversa ordem que se enqua­
drem no PIIRTUGAL "'OVO e

de que a companhia. FÉRIAS AL­
GARVIAS. é um exemplo, pro­
porcionando a extractos sociais
de menor capacidade económica,
possibilidades de férias em muitas
elas unidades hoteleiras do Al­
garve.

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL�

mitiva com a ora adquirida,
do sócio José Dias Carrilho,
e alterados o art

° 3.° e o § 1.0
do art." 6.°, do pacto social.
que passaram a ter a seguin­
te redacção:

Art." 3
O capital social. integral­

mente realizado. em dinheiro,
já entrado na Caixa Social. é
de 1.250.000$00, dividido em

seis quotas:"duas de 50.000$00
cada uma, uma de cada um

dos sócios José Orlando Bap­
tista Guerreiro Martins e Fer­
nando José Baptista Martins
e três de 250 000$00 cada
uma, pertencendo uma, a ca­

da um dos sócios.Orlando
José de Brito Baptista. João
António dos Santos. Maria
José de Sousa Baptista e uma

de 400.000$00 para o sócio

JOSé Dias Carrilho.

Art.o 6

§ 1.0 _ A sociedade obrí­
ga�se com a assinatura de dois

gerentes ou seus procuradores,
salvo quanto aos actos de me­

m expedíente, para os quais é
suficiente a assinatura de qual­
quer dos gerentes.

Está conforme ao original
Seeretaria Notarial de Louie, 7
de Abril de 1975.

° 2.° Ajudante
(Fernanda Fontes Santana)

Em casa de sua resídêncía no

sítio de Betunes, faleceu recente,
mente o sr. José' Santiago, que
contava 71 anos de idade e deL
xou viúva a sr." D. Maria dos
Santos Silvestre.
O saudoso extinto era pai da

sr.' D: Idalina Martins Santiago,
casada com o sr. José dos San_
tos Neto, residente na Alemanha,
D. Arlete Martins Santiago, ca­

sada com o sr. António Maria
Charneca, residentes na Alerna,
nha e do sr. Antónío José Silves.
tre Santiago, residente em Loulé.

-Em casa de sua filha cm Faro,
faleceu ne passado dia 3 de Março a

nos-sa conterrânea sr.a D. Maria de

Jesus Carrrlhe Costa. professora ofi­
cial reformada, viúva do sr. Tenente
Vitor Manuel da Casta.

A saudosa extinta, que contava
72 anos de idade, era mãe da sr." D.
Ivete Carrrlho Rebele, casada com o

nosso prezado amiqo e assinante sr.

Idalina Ramos Mendes. sócío-qerente
da <Nerqal- e do sr. Odilia Américo
Carrilho Rebelo. funcionário da Emis­
sora Nacional. e irmã do nosso esti­

mado amigo sr. [oaquim Martins Car­
rílho. técnico dos C. T. Too do sr,

Francisco Martins Carrilho e das sr.as
D. Maria dos Anjos Martins Carrilho
e D. Lucília Martins Carrilho.

- Em casa de sua residência. ern

Lisboa. faleceu no passado dia 30 de

Março a nossa .conterrâllea sr." D.
Maria [oaquina de Brito Mariano,
que contava 82 anos de idade e era

viúva do sr. JOSé Domingos Mariano.
A saudosa extinta era mãe mas

sr. as D.Maria Fílípe de Brito Mariano.
casada com o sr. JOSé Manuel Rodrt­
gues Domínques, nosso prezado assi­

nante em Faro e conterraneo: Dr."
D. Maria Helena de Brito Mariano

Domingos e Dr." Maria JOSé de Bri­
to Mariano; des sr." Bng. • Domingos
Manuel de Brito Mariano Il losé Es­
tevão de Brito Mariano (falecido) el do
sr. Francisco Xavier de Brito Mariano
Era sogra da sr.s D. Maria Ltbãnta
Urbano Marum ele Brito Mariano e

Irmã dos ·sr." João Manuel de Brito
Barracha, Francisce de Brita Barra­
cha, José de Brito Barracha, Manue!
de Brito Barraeh a (falecido], Mário
de Brito Barracha, [oaquim de Brito
Barracha (falecido) e da sr." Dr .• D.
Manuela de Bnte Barracha.

- Com a idade de 80 anos faleceu
hã días em casa de sua frlha. em Fran­

ça. a sr.eD. Teresa de JesusRodtques
natural de Lagoa de Momprolé (Loulé)

A saudosa extinta era viúva do
sr. Ale:x:lllulre de Sousa Marques e

mãe dos sr" Alexandre de Sousa Mar­

ques, casado com a sr." D. Eulália de
Sousa Marques, residentes no Cana­
dá; Joaquim de Sousa Marques, casa­
do com a sr a D. Isabel Ceelho Guer­
reiro, residentes no Canadá: JOSé de
Seusa Marques, cesado com a sr.e

D. Maria da Coneetção Caleíras, re­

sidente na Lagoa de Mornprolé e das
sra, D. Celeste de SOUSI!! Marques.
casada com o sr, João dos Cabeços,
residentes no Areeiro. e da sr," D.
Maria Rodrigues de. Sousa. casada
(om o sr. [caquím Vieças dos Santos •

. residentes em França.
À família enlutada endereça.

moasentídas condolências.

2." CARTÓRIO

NOTARIO: LICENCIADA MA­

RIA ODÍLlA SIMÃO CAVACO

E DUARTE CHAGAS

Certifico. para efeitos de

_publicação, que por escritura
de 31 de Marco findo, lavra­
'da de fIs. 59 � 61. v .• do li­
vro n." A�4l, de notas para
escrituras diversas, do Cartó­
rio acima referido, o sócio da
'sociedade «Mobalgue � Socíe­
dade Comercial de Mobílias
do Algarve, Lda.», com sede
nesta vila, José Guerreiro Mar­
tins Ramos. dividiu a sua

quota do valor
.

nominal de
400.0000$00. em duas, de
150.000$00 e 250.000$00, que
cedeu, respectivamente, ao

consócio José Dias Carrilho
e a Maria José de Sousa Bap-
tista;

.

Pela mesma escritura. fo­
ram unificadas as quotas, pri- Encomende. os seus

impressos pelo telefone

62536.

[Gráfica Louletana - Loulé)

no.

Vale da Boa Hora Aliás, já estaria em marcha
uma campanha no estrangeiro, até
com contratos realizados,. a qual
houve porém que suspender, porT

Agradecimento
.......

Casimiro ¡Martins' Josefa

Sociedade Agrícola de Vilamoura, SARl
ESTRumE

Assembleia Gera I

VENDE-SE
2. a ConvocatóriaSua família. desejando evi­

tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimnto de mora­

das e ilegibilidade de assinatu­
ras de todas as.ipessoas que,
de qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem tor­

nar público o seu mais penho­
rada aqradecimento a quantos
se (nteressaram pelo estado de
saúde do saudoso extinto du­
rante Iii doença que o vitimou
e bem assim a todos aqueles
que o acompanharam à sua úl­
tima morada.

Tratar na Quinta Pomona

Telefone 22151 - Portimão
�

É convocada a Assembleia Geral desta Socíedâde para.
em sessão ordinária. a efectuar no dia 30 do corrente mês,
às II horas, na Rua Tomás Ribeiro, n.? 50-2.°. em Lisboa:

1. Discutir e votar o Relatório, Balanço e Contas relativos
80 exercício findo em 31 de Dezembro de 1974, apresen­
tado pelo Concelho de Administração bem como o res­

peetívo parecer do Censelho Fiscal.

2. Preenchimento cla vaga existente no Conselho de Admí­
nistração.

3, Dar cumprimento ao preceituado no artigo 16 dos Es­

tatutos.

PRAIA DE

OlHO.S D'ÁGUA
VENDE�SE pequena mo­

radiá antiga. com água e luz,
situada no melhor local a 50
me'trol\ da praia.
Tratá: Filipe Barriga

Tel. 66114 � BOLIQUEIME.

Coixo de Previdência e Abono de
Fomília do Distrito d-e' Faro

Lisboa. 2 de Abril de 1975

o Ppe,idente da Mera da Auembleia Geral

P' LUSOTUR - Sociedade Financeira de Turismo, S. A. R. L.

Trespassi-se a) Alberto Saraiva e Sousa(COLÓNIA DE FERIAS INFANTIS)
Complexo industrial de tri-

Ituração de alfarroba e máqui-
na de partir amendoa, .

Tratar com José Emídio da
Costa-T'elef. 62607�Loulé.

ANÚNCIO____m- ______ Apartamentos
desde 350.00P$OO paraInforma-se os interessados que se 'encontra

aberta até 'ao próximo dia 20 do corrente mês, a

inscrição para frequência em colónias de. féria� �o
L O. S. de crianças dos 7 aos 10 anos (inclusívé),
filhas de beneficiários das instituições de previ­
dência.

Para melhor esclarecimento devem os mes­

mos dirigir-se aos Postos Clínicos desta Instituição.

Se tem problema.
relacionado. com

residência ou férias na Praia de Quarteira
(A 60 METROS DO' MAR)

Entrada 50.000$00
Mensalidade 10.000$00

Ârtes Gráficas
Consulte-nos.

Podemos ajudá-lo.
Contacte com DA

. J. G. MARTINS, L.Gráfica IouletcnaFaro, 4 de Abril de 1975
QUARTEIRATelefone 65457

LOULÉA COMISSÃO ADM1NISTRATIVA Telef. 62536
IS
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CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA
DO DISTRITO DE FARO

AV I S O,

Faro, 19 de Março de-1975.

A Comissão Administrativa

_ ........... -_ . .. •• _."" ft"

«A Voz de Loulé» N.O 519 2-4.75

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOUL!:

Anúncio
1 .• Publiçação

No dia 30 do próximo mês
de AbriL pelas 11 horas; no

Tribunal Judicial desta comar­

ca, nos autos de certa preca­
tória que correm termos pela
1.' secção, vinda do 10.° Juí­
zo Cível da com�rca de Lis.­
boa e extraída dos autos de

execução por custas n.O 6597-
-A da 2.' secção. em que é.

, exequente c-Ministério Públi­
co e executado ry1ANUEL D�
SOUSA LEAL,' residente na

rua 5 de Outubro, em Loulé,
há-de ser posto em praça pe­
la 1.' vez, para ser arremata­

do ao maior lanço oferecido
acima do valor que radiante
se indica, o prédio urbano si­
to na rua do Lagar Novo, fre­
guesia de S. Sebastião: con­
celho e comarca de Loulé,
descrito na Conservatória do
Registo Predial- de Loulé sob
o n.O 37,186, a fis. 98 v.O do
Liv.o B-95 e inscrito na matriz
respectiva sob o art.s n.O 49"
penhorado àquele executado
e do qual é depositário, e

que vai à praça no valor de
6 340$00.

Loulé, 21 de Março de
1975.

O JUIZ DE DIREITO
, 1.° SUBSTITUTO

'

a) Mi,guel Teixeira Ribeiro

O ESCRIVÃO DE DIREITO,

a) João do Carmo Semedo

u u ....·u u u '" u

VEND,E-SE
Uma máquina de depe-

nar frangos.
Capacidade: 400jh.
Por estrear. Preço de custo.
- Uma camioneta «Ford

Cortina» com 38.000 km.
Tratar pelo telef. 68104 -

ALTE.

u

,MÁRIO SOARES
EM LOULÉ
«Nós, Socíaltsta.s, queremos li­

berdade não só pará. .os- Socíalts,
tas. Queremos liberdade para to.
dos os portugueses: - liberdade
de expressão; liberdade de asso.
ciação; liberdade política ; liber.
dade sindical; liberdade de crítí.
ca, mesmo aos governantes quan­
do isso fôr necessário».
Estas foram algumas· das pa.

lavras que Mário Soares dirigiu
às pessoas concentradas na Ave.
nida José. da Costa Mealha, rren.
te à sede provisória da Secção
do P. S. em Loulé.

.

Mais adiante, Mário Soares,
fez uma apelo à

-

população de
Loulé para que vote com consci.
ência e saiba separar o trigo do

joio; saiba realmente distinguir
quais são os partidos que defea.
dem os ínteresses dos trabalha.
dores, dos pequenos' comercian.
tes, dos pequenos industriais, dos

pequenos proprietários.
As suas palavras responderam

os presentes «Liberdade sim -

ditadura não».
.

"

Votar no Partido Socialista 'e
votar' em deputados do povo que
há muitos anos lutam contra o

capitalismo; é votar em homens
sinceros; é votar em homens do

povo; é votar em homens cons.

cientes que estiveram, estão e es­

tarão sempre prontos a defender
os direitos e liberdades da classe
trabalhadora.
O Secretaríadn da Secção, do

P. S. em Loulé agradece a todas
as pessoas que acorreram à che.

gada de Mário Soares. Pessoas
que o queriam vêr de perto}. pes,
soas que o queriam abraçar; pes.'

\

soas que queriam manifestarJhe
pessoalmente o quanto ele. tem
lutado, enquanto ministro dos ne.

gócios estrangeiros, pela concre.

tização da garantía das Iíberda,
des fundamentals do processo de
democratização em curso em'

'Portugal.'
,

A todas as pessoa�ilita'ntes,
aderentes ou simplesmente sim.

patizantes, que de perto quíze,
ram manifestar.lhe esse apoio, o

Secretariado agradece com sin.
ceras Saudações Socialistas.

O Secretaruuio de Loulé

..,. 4£ • ,

VOTE
O voto é secreto;

- Todo o cidadão eleitor tem
direito e o dever de votar;
Votar é dar uma opinião;

- As opiniões de voto: a Lei

MINISTéRIO DA ECONOMIA

O '. h .?,uer ,acampan ar-rner..
(Cont. do número ,anterior)

E, como o Sol já rodou e::di
de chapa 'no banco onde nos sen.

"

táramos, mudemos para outros,
onde, à' sombra de copada árvo. �
re, possamos consultar o outro
cartapácio, que aqui tenho e nos

elucidará sobre a promoção da
mesma igreja à categoría de pa.
rcquíal. e não sob o orago novo

de S. Francisco, mas sim com a

invocação tradicional do advoga.
do contra a peste.
Trata.se da «Garfa de divisão

da 'freguesia de Loulé em duas:
uma com a invocação de S. CIe.
mente, outra com a de S. ·Sebas ..

tião».
Está copiada no Livro da Ma.

triz de Loulé de 1865 a 1897.
Na. Carta, D. António Mendes

Bello insere a sentença de divi.
são, cujos articulados 1 e r e i :

«Mostrase que, por Decreto' de 13
- VIII - 1890, foíB. Magestade
El Rei servido ordenar que a f're.

guesia de S. Clemente, destinan.
do.se para sede da outra o tem.

plo da V. Ordem'Terceira de S.

Francisco da mesma Vila. com a

invocação de S. Sebastião. M. que
o Templo destinado para, sede
da nova freguesia, conquanto não

tenha a capacidade que seria pa.
ra desejar, é, ainda assim, com

excepção de S. Clemente, O mais'
apropriado dentre todos os que
'na rreguesía existem para servir
de igreja paroquial.M. que a re.

ferida igreja da Venerável Or.
dem Terceira de S. Francisco
tem sacrário, paramentos e 'al,
faias necessárias para o culto

Í'e�igioso, .

comprometendo.se a

mesma Ordem a ceder para o

exercício das funções da nova

paróquia aqueles paramentos e

alfaias por tempo de dois anos,
durante os quais deve a respecti.
va junta adquirir outros que seus

sejam para o desempenho do Mi.
nistério paroquial. e preenchi­
mento do servíco religioso. M.

que por 'não haver na menciona.

da igreja pia baptismal nem âm.
bulas para os Santos Oleos, se

prontifica a .Junta da Paróquia a

suprir tal falta mandando cons­

truir aquela e procurando munir.
.sc "destas com' a possível brevi­
dade (Doc. n." 1) M. que pela
criação da nova paróquia, melhor
e mais pronta e facilmente po.
dem ser atendidos. satisfeitos e

promovidos os interesses religio­
sos e 'cómodos espirituais dos

.

fiéis da importante e muito po­
pulosa vila e freguesia de Lou.

lé. M. que em conforrnídade com

o citado decreto ... é consíderada
como linha divisória para delími,:
tar a área das duas paróquias a

estrada municipal que veni de

Salir, entrando na actual fregue.
sia de S. Clemente pelo sítio da
Cruz da'Assomada e na Vila de
Loulé pela Rua de Portugal e

Largo das Bicas Novas, rua da

Conceição, Largo da Estalagem,
Bicas _ Velhas, rua' da Horta. de
El Rei, .rua do Cemitério, caw.
nho para a' estrada municípal,.
que vai até ao lugar de QuarteL
ra e mar. M. que", ficam perten.
cendo a S. Clemente aproximada.
mente 2225. fogos, todos do lado
oriental da referida linha, e a

S . .Sebaatíão todos os do lado ocí,
dental, pouco mais ou menos

2163, devendo ter.se como
.

de.
pendentes e filiais das duas Igre.
jas os templos e capelas respec.
tivamente situados nos limites de
cada uma

-

delas, M. que..; hão
houve nenhum protesto. M. que,
ouvido o Rev.mo Cabido e o de.
fensor nomeado à igreja de S.
Clemente, vaga de pároco colado
nada tiveram que opor. M. que ...
foi arbitrada ao Pároco de S.
Sebastião a cõngrua de 400 mil
réís .- 300 mil réis que tem dé
derramar.se e 100 mil réis em

que foram computados o pé de
altar e mais rendimentos paro.
quíais. A coadjutoria, li côngrua
de 133.000 - quantias iguais às
do Pároco e ajudador de S. CIe.
merrte.: . Erigimos e -conatltuímos
canontcamente ... a igreja da Ve.
nerável Ordem Terceira de S.
Francisco,., em igreja .paroquial
da nova freguesia de S. Bebas.
tião .. , com os privilégios .e rega.

,lias próprios das igrejas paro,
quiais». .

O Decreto a que se refere es.

ta sentenção vem na Colecção
Oficial de Legislação Portugue.
sa, Ano de 1890, a pág, 563, e
tem a data de 13 de Agosto. Foi
assínado pelo Ministro Lopo Vaz
de Sampaío e Mello.
Aqui fica o fundamento hístó.

rico da jóvem freguesia de S. Se..
bastião. Faltam apenas .quinze
anos para o seu prímeiro cente
nário, que estou convencido. pá.
roco e paroquianos de então não
deixarão de assina-ar.

Alvaro Pa'is

Habilitação Notarial

- São lamentáveis os atrasos nos pagamentos dos re­

embolsos das despesas de acção médico-social efectuadas
pelos beneficiários.

- A Caixa de' Previdência e Abono de Família do Dis­
trito de Faro pretende que ós citados reembolsos. a partir de

� agora, sejam -efectuadas o mais rapidamente possível.
_,. Para isso necessitamos da colaboração de todos os

beneficiários.

Que colaboração pedimos?
- Sempre que possível, utilizem os serviços do Posto

Clinico da área da sua residência.
- Na impossibilidade da obtenção de consulta naqueles

serviços. os documentos respeitantes às despesas efectuadas
deverão ser sempre, acompanhados por' impresso próprio que
será fornecido e autenticado pelo respective Posto Clínico

ASSIM, no seu próprio interesse, NUNCA envie os do­
cumentos de despesa sem que sejam acompanhados pelo re­

ferido impresso depois de autenticado pelo, seu posto 'clínico.

SECRETARIA DE ESTADO

QA INDúSTRIA E ENERGIA

DIRECÇÃO. - GERAL
DOS COMBUSTíVEIS

EDITAL
Eu, .Mário da Silva, eng.o-'

-chefe da 2.· Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis;

Faço saber que lrnpenal­
-União Cervejaria .Portuquesa,
SARL. pretende obter licença
para uma instalação de arma­

zenaqern de fuel-oil, comra

capacidade aproximada de
60000 litros, ita no lugar de
Campina de Baixo, freguesia
de S. Sebastião, concelho de
Loulé e distrito de Faro.

E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições' do Decreto n.O

.,29034, de 1 de Outubro ,dR
1938, que régulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos .e pelas do Decreto
n.O 36,270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento dé Segurança daque­
las instalações, com os íncon­
venientes de periqo de incên­
dio, explosão e derrames', são
por isso e em conforrnidade
com as disposições: do citado,
Decreto n.O 29634, convida-

'

das' as entidades singulares
ou colectivas,' a apresentar,'
por escrito, dentro do prazo
de ao dias, contado-s da .data
da 'publicação deste edital, as

suas reclamações contra a

concessão, da licença reque­
rida e examinar o respective
processo nesta Repartição, na
Rua da Beneficência, n." 241,
de Lisbia.

Lisboa e Direcção-Geral
dos Combustíveis, 12 de Mar­
ço de 1975.

O enq.v-chefe da 2.· Reparti­
ção,

a) Mário da Silva

Betunes - Loulé.

-1-
AGRADECIMENTO

JOSÉ SANTIAGO

Votar é um direito e um de­

ver de todo o cidadão que as­

pire ser livre num país livre.

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA
PEREIRA DA SILVA.

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma, com­
partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento pelo
astado dé saúde do saudoso
extinto durante a doença que
o vitimou e bem assim a to­

.dos aqueles que o acompa­
nharam à sua última morada.

Para todos, o penhor da
nossa gratidão.

VAI CASAR-?
ENCOMENDE AS SUAS

PARTICIPAÇõES
DE CASAMENTO
NA '-------,.-

LAGOA DE MOMPROLt

"'I'-
AGRADECIMENTO.

TEREZA DE JESUS
RODRIGUES

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntária,
por' desconhecimento- de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas de 'todas as pessoas
que, de qualquer forma com­

partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento a to­
dos aqueles que a acompa­
nharam à sua última morada.

Certifico, ríos termos do
Art.s 97.° do Código do Nota­
riado, que, por escritura de
hoje, lavrada de fis. 101, v. a

102, v., do .Iivro n.O B - 82, de
notas para escrituras diver-.
sas. do Cartório acima refe-

. rido, foi declarado que por
óbito de Manuel da Costa,
ocorrido no dia 18 de Outu-

I
bra do ano findo, na fregue­
sia de Milharada, concelho
de Mafra, natural da fregue­

, sia de São. Sebastião, cones­

,lho de Loulé, habitualmente
" .residente no sítio do Palmel­
ral, da mesma freguesia, no'
estado de solteiro, maior, in­
testado e sem parentes em

mi nha recta, foram habilita­
dos, como seus. únicos her-

.

deiros. seus irmãos legítimos
e germanos: .

a) Joaquim João,' casado
.segundo ·0 regime da cornu­

nhão geral de bens, com Cân­
dida da Saúde;
b) Maria José, viúva; -

ambos naturais da- freguesia
de São Sebastião, concelho
de Loulé, e residentes no sí­
tio do Palmeiral, da mesma

freguesia.
Está conforme.
Secretaria Notarial, de Lou­

lé, 24 de Março de 1975.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

GRAFICA LOULETANA'

LOULSI
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«Quem" de .Ionge, remire A.J:famar",» assim principia
o romance «Pão Incerto», de Assis Esperança, «Alfamar» e.

uma vila algarvia (inventada pelo escritor) onde os aconte.
cimentos se processam como se tudo fosse possível - e tudo
é possível na realidade - para além da imaginação 'do cria,
dor literário, De tal 'modo são «reais» as personagens de'
«Pão Incerto», que, pór exemplo, deparamos 'com um «enge ..

,

nheiro agrónomo» a falar, em plena crise da agricultura,
usando girândolas de palavras que ninguém entende, Enquan.
to 'aumentava a emigração, subiam os preços' dos adubos,
eram pesadas as contribuições -:- e os cereais que a magra
terra dava não valiam, mais de uma miséria - 1) «engenheí.
ro agrónomo», inchado de 'nacionalismo estéril, falava assim
aos camponeses: «Sei que os indigenas de Alfamar não cos.

tumam demandar o trabalho fora' de Portugal (", r e con.

correm para o bem ..estar da Nação»",
'

" Como você conhecia bem, Assis Esperança, estes «enge.
nheiros» do engano e da metáfora! Os seus livros, que o

povo do Algarve (Altamar é aqui) e do País hâ.de rir, pouco
a pouco ,descobrindo, falam das injustiças' sociais e econô.
mica's que nós ainda vamos sent.indo, tão dolorosas e anti.

gas, A sua obra, Assis Esperança, diz.nos dé um homem

que se identificou com o seu povo, - esse testemunho; essa

fraterna união, há.de dar, certamente, o frutos inevitáveis
'no futuro que se avizinha,'

'

Estas palavras não são uma homenagem post mortem,
l!: só da vida que falo, Como só acerca da vida dialoguei com
Carlos Albino, naquela noíte' de há meses, quando este amigo
comum me ofereceu a oportunidade de me.' encontrar com

Assis Espehança - oportunídade que nunca aproveitei por
força de diversas circunstâncias, Todavia, «quem, de longe,
remire Alfarnar.. .» decerto compreenderá que é lá que luta
o nosso povo, e é para Já que temos de caminhar - e para
tanto é preciso destruir os 'fantasmas do tempo e do Jugar.
Quem duvida (ainda) desta urgência?",

MANUEL SEQUEIRA AFONSO

Depois de doismeses
.

,de gr�ve
1200 PescAdores
do Algarve
Toltiu-am ao ma...

_Mais de 1200' pescadores de

sardínha da zona algarvia volta,

ram à. faina do mar,_. após cerca

de dois meses de paralisação gre.
vista, Sem. que tivessem alcança.
do' a satisfação das suas reívín.

dicações (estas,'aliás, contínuam

de pé El a greve pode,' de um me,

merito a outro, recomeçar),
De acordo com afirmações das ..

entidades patronais, as exígên.
cias dos pescadores não têm

qualquer viabllidade dé obterem

satisfação, uma vez que as em.

presas se encontram em ,débil si.
tuação económica.
A greve desencadeada pelos

pescadores algarvios p a re c e ,

aliás, só ter beneficiado as entí,
dades patronais: estas não paga.
ram salários' durante um período

,

de tempo em que a pesca é re.

duzida - época do «defeso» =:«

e portanto só os pescadores se

prejudicaram com esta greve.
O Ministério do Trabalho e a

Secretaria de Estado das Pescas

estavá, entretanto, a estudar o

modo de resolução de estas' e ou.

tras dificuldades do sector pisca.
tório, não só do Algarve mas

doutras zonas do PaJs.
......�'.. , .......

o que é a segurança?
Segurança - é a diferença en.

tre um sorriso e uma lágrima.
Segura'nça - é ,algo que deve

actuar e proceder, exactamente
antes que um acidente ocorra.

Seguránça - é aquilo que evi.
ta dores, penas e miséria, as,

quais s6mente o trabalhador po,
de possuí.las, mas também evitá.
.las,
Se você tem' capacídade para

'pensar, para estudar ó modo de
fazer um trabalho correctamente

e além disso possui amor pelos
semelhantes, pela sua família,
peio seu lar, pelos seus compa.
nheiros, indubitavelmente não

poderá ser se não um trabalha..
dor que actua com segurança.

,
Se pensar 'no que acabou de

ler, actuará tendo em mente, co.

mo ponto fundamental, a preven.
ção de acidentes.
Antes de, realizar um trabalho

esteja seguro de' «como» e do

«porquê» do que está fazendo e

fitará devidamente prote,¡rldo.

Conferêneiá'

.de imprensa,

RAUL FACHADAS DO LOULE.
TANO CAMPEÃO, REGIONAL
DE FUNDO (POPULARES)

DE LOULÉ
SOCIÊbADE PROMOTORA DE ACTIVIDADES RECREATIVAS,

S. A. R.,L.

C'O N V O C ATÓ R I A
É convocada a Assembleia Geral desta Sociedade em ses­

são ordinária, a efectuar no dia' 29 de Ábril, pelas 21,30 heras,
no edifício da Câmara de Loulé com a seguinte ordem de tra­
balhos:

1 -,-:. Discutir e votar o Relatório, Balanço ei Contas rela­
tivas ao exercício findo em 31. de Dezembro de 1974, apre­
sentados pelo Conselho de Administração, bem como o' res­
pectivo parecer do Conselho, Fiscal.

2 - Eleição dos Novos Corpos Gerentes..

3 - Apreciação do problema da construção da Piscina
de Loulé.

No caso de não se fazer representar a mínimo leqa'rneu­
te exigível de accionistas, à Assembleia' Geral terá lugar em

2.· Convocatória. uma hora dep-ois, com a mesma ordem de
trabalhos.

Loulé, 12 de Março de 1975�

O Presidente da Mesa ' da Assembleia Geral

António Américo lopes Serra

4 ! £!!:!!¿:!�:!!!!!:==!!!œ:!!!:§!!s!-:�:::!:::!::!?£!£!=:!:;: 2M!!! sÓ!! sE ! ! ! ! §!!!! ! ! Ú

«A liberdade e um bem tão apreciado, que
ca'da qual quer ser dono até da alheia».

MONTESQUœ�·

COMISSÃO DE APOI'O

à instalação
da tlnlversidade
do A.lgarve
Com a presença de convidados

ligados aos problemas da cultura
e' ensino da nossa Província t-eve

lugar no passado dia 29 de Mar.

ço na sede, do Racal Clube em

Silves,
'

uina ,reunião preliminar
da Comissão, de Apoio à Instala,

ção da -Univer'sídade do Algarve,
durante a qual 'foi estabelecido
um programa preliminar de ac.

tividades.
A comissão, cuja constituíção

'

, defínítíva será oportunainente di.
'

vulgada, reunir.se.á de novo em

breve, para a criação de grupos
de estudo tendentes à ,concretiza.
ção de ideias sobre a viabilidade

do, projecto percursor de ensino,
carreiras docentes' e, Iocalízação
geográfica. ,

A comissão continua receptiva
a todos os tipos de apoío.: suges.
tões e juízos críticos, que podem
ser endereçados para a seguinte
morada: RUa dos Operários n.v

28 - Silves.

A nt ó n i O A I e i x o

Promovídn pelo P. P. D. reali.,
. zou.se em Faro, no dia 24, na

sede deste partido político, uma,
conferência de imprensa que te­
ve como objectivo fornecer por.
menores acerca da teritativa de
bdicote de que foi alvo o P.P,D.
no' comício que realizou, no S.
Luís Parque' no dia 22.
Pelos dirigentes daquele parti.

do ,fo� frizado que o grupo 'de
pessoas que tentou boicotar a

realização do comício se dirigiu
depois à sede do P. P. D., 'des·
truindo todo o seu recheio e deí.
xando intacto apenas um dos ví­
dros das janelas.
Como de costume, o facto' foi

comunicado às autoridades mili ..
tares. ,

Estiveram' presentes nesta reu­

nião, representantes da ímnren.

sa, rádio e televisão.

Médico louletano
• Continuação da La' pág.

tre: conterrâneo; sr. dr. Sérgio
Farrajota Ramos.

'

Após a apreciação por dois
membros do júri do «curriculum»
científico e do relatório apresen.
tado pelo candidato, o dr. Farra.

jota Ramos versou o tema «Mi.
coses granulomatosas» o que lhe
viria a conrerír a apróvação por
decisão unânime do júrI.

O novo professor da Universi­

dade. Moçambicana, foi licencia,
do pela Faculdade de Lisboa em

1947, possui o Curso Superior de
Medicina Sanitária e o Curso de
Medicina Tropical, bem como os

internatos dos Hospitais civis de
Lisboa. Médico escolar, foi a§ij!is.
tente da Universidade de Low

renço :Marqu,es e desde 1937, pro.
fessor auxiliar da mesma, após
ali ter obtido o grau de doutor
em Dermatología e Venereologia,
com distinção e louvor.

1!l' s6cio de diversas sociedades

cie'ntíficas, tanto nacionais como

estrangeiras e visitou a França,
Holanda e a Nigéria, como boL
seiro da Organização Mundial de
Saúde. Da sua bibliografia fazem

parte 40 obras publicadas.
'

Carimbos
Faça as suas 'encomendas

na' Gráfica Louletana - Tel.
62636.

DESPORTOS
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afastadas da sede do, concelho
também há. alguém que preten.
de Jazer alguma coisa em prol
da' causa desportiva. Os nossos

parabéns aos rapazes do G.D.C,
de Alte, desejando que o seu tra.
balho tenha continuidade.

, CICLISMO

. Com a realização do Campeo,
nato. Regional de Fundo para a

categoria de Populares, mareou.

.se o início da época de ciclismo
no Algarve.
Como habitualmente, este Cam.

, peonato foJ efectuado' por inter.

,médio de duas provas de estrada,
sendo uma em linha e outra con.

tra.relógío individual.
A prova em linha: que teve lu.

gar no domingo .16 de Março, foi
disputada numa distância de cer.

ca de 100 km e teve ô seguinte
itinerário: Tavira, Olhão, Faro,
Loulé (via Cabana Queimada),
S. Brás, Sta. Catarina e Tavira.
Foi uma prova bastante bem dis.

putada, com uma velocídade.mé.

dia elevada e onde não faltaram
as tugas. Assim" à passagem por
'Loulé, 'o jovem António Cavaco
do Louletano logrou passar' íso.

'lado, à: frente do pelotão, para
dar' 'uma alegría.' aos conterrã.'
neos. Não viria depois a resistir
e perderia tempo em relação a

dois ciclistas do ,Gin. de Tavira.

Entretanto, Raul, Fachadas do
Louletano isolou.se do pelotão, e,

apesar do atraso que tinha em re.

Iação aos da frente, recuperou e

conseguiu o 2.° lugar ao sprint,
com o mesmo tempo do vencedor.

Olassiiicação da prova em li.
nha: 1.0 Manuel Nascimento -

Tav., 2.27.04; 2.° E,aul Fachadas
- Loul. m.t.; 3.° Eusébio Pereira
- Tav. 2.27:20; 4.° António Ca.

vaco - Loul. 2.27.24'; 5.° António
Rocha - Loul. 2.32.37.
Jornada decisiva para a escoo

lha do Campeão regional, a ma.

nhã de domingo 23 de Março re.

vestíu.se de grande expectativa.
Disputou.se o contra.relógio indi.

vidual na distância de 30 km,
com partida e chegada frente à

Cooperativa em Sta. Catarina. O

percurso foi o seguinte: Sta. Ca ..

tarina, Sta. Margarida, Variante
da E. N. 125 em Tavira, Vale

Carangueijo (com inversão f'ren,

te ao desvio .para a passagem
de nível) e regresso a Sta. Gata.
rína.

'

"

Os ciclistas partiram' com in.'
tervalos de 3 -minutos, tendo a

ordem de partida sido sorteada.

Claesiticaçõo do cOlJ1.tra..!T'eló.

gio: 1.° Carlos Nunes - Tav.

51.39; 2.° Diamantino Evangelís.
ta - 'I'av, 52.25.; 3.° Raul Facha.
das - Loul. 52.57; 4.° Manuel

Nascimento - Tav. 53.03; 5.°

Eusébio Pereira _.:_' Tav. 53.05.

Ofassificação do Oamoeonato :

1.0 Raul Fachadas - Loul. 3.20.

01" 2.° Manuel Nascimento _:

Ta'v. 3.20.07; 3.° Eusébio, Pereira
- 'I'av. 3.20.25; 4.oCarlos Nunes
- Tav. 3.24.16; 5.° Diamantino

Evangelista - Tav. 3.25.02; 6.°,
António' Cavaco - Loúl.: 3.25.42.
Parabéns ao 'Raul Fachadas,

q4e apesar de contar apenas 16

anos de idade, se sagrou brflhan,
temente campeão regional.

Gralhas... Gralhas . .,

'Devido a um' lamentável atra.
zo de correspondêncíæ,o que 'aliás
acontece com irritante f'requên­
cia por este jornal sem impresso
em 'Beja, mais uma vez as grao
lhas «pousaram» na «Voz de
Loulé» para confundir os leitores,
o que aconteceu no último núme.
ro,

E assim, entre outros erros,
convém referir que, 'na notícia
do falecimento o sr. Casimiro

Mata, faltou substituir o sinal
de interrogação por 38 anos, vís­

to que no momento em que a no.

'tícia foi redigida não tinhamos

a certeza daquele número., Te.
mos uma extraordínárto amor à

verdade e por isso nem quize­
mos inventar um número, aproo
ximado. Mas, aconteceu simples,',
menté que, quando as provas
emendadas chegaram à tip,ogra·
fia, já a página estava impressa.
Na mesma notícia se nota ainda
a existência de um «zero» onde
deveria estar um «é».
De mais algumas gralhas eS.1

palhadas pelo jornal os leitores
perdoarão.

• Continuação da i» pág.

E António Aleixo, mais urn no.

me que a censura fascista não
via com bons olhos, é prova cá.
bal dessa realidade: a sua obra
é agora divulgada em liberdade
e cada: vez mais Justamente ad.
mirada.
A testemunhar o interesse- por

António Aleixo temos o facto
da Radiotelevisão Portuguesa ter
ap re s e n ta d o recentemente (em
repetição, a pedido de muitos te. '

lespectadores) um filme evocatí.
vo

i

do grande poeta algarvio, a

que, se seguiu, paucos dias de.
pots, iim outro programa tarn.
bém dedicado a António Aleixo.
Este último programa, da au.

toria de alguns actores 'do «Gru.
po Adoque», de Lisboa, teve a

caractertzâ.Io o facto (sensíbtlí.
zante) de nele ter participado
(poucos dias antes "do 'seu fale.
cimento, que noticiámos no oie.
mo número de, «A Voz de Lou.
lé») a viúva- de António Aleixo,
'que foi também homenageada na.

quele programa ttelevísívo.
De igual modo a obra teatral

de António Aleixo continua' a
ser representada em todo .o Pais,
partícularmente através de gru,
pos amadores de teatro, corn des.
taque para os que no Algarve
prosseguem a sua actívídade (e
entre ,os quais se conta o Gru,

po de Teatro do E¡porting Clube
Atlético de, Loulé).
E. o povo compreende António

Aleixo, apesar deste ge-nial poeta
popular ter escrito:

.

O Mundo está na infância

E, adulto só pode ser

Q{.¡ando desaparecer
Do povo a ignorância.

""l¡;¡:A:t£" ..... ·.",A Y ft_, ••

A laranja e 'il vitamina C

Talvez nem todos os amigos
das laranjas saibam que este ape .

títoso fruto é um dos alimentos
mais ricos, em vitamina C.
Cada laranja de tamanho gran.

de possui quanto nós precisamos
dessa vitami'na, que protege o'
corpo humano, dos 'micróbios de
várias moléstias. Contém tam.
bém boa quantidade de vitaminas

A, BI e B2, o que a torna urna

das frutas mais preciosas.

ACAMPAMENTO
SOL-LAGOS,

, Organizado pela Delegação do

Algarve da Direcção.Geral dos

Desportos e com o apoio do M.F.

A., decorreu nos dias 22, 23, 24 e

25 de Março o acampamento
,SOL.LAGOS, que a nível 'nacio.

naI, proporcionou aos jovens dos
10 aos 15 arios o convívio despor.
'tivo nas modalidades de campis.
mo, rugby, andebol e vela.
De Loulé participaram cerca'

de 50 jovens.
Ll!:LIO AMADO

Encomende os seus im­

pressos pelo telefone 6 25 36.

GRÁFICA LOULETANA

I.oulé


